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    Apresentação


    O conceito e o fato do trabalho (da atividade teórico-prática) é o princípio educativo imanente à escola elementar, já que a ordem social e estatal (direitos e deveres) é introduzida e identificada na ordem natural pelo trabalho. O conceito do equilíbrio entre ordem social e ordem natural sobre o fundamento do trabalho, da atividade teórico-prática do homem, cria os primeiros elementos de uma intuição do mundo liberta de toda magia ou bruxaria, e fornece o ponto de partida para o posterior desenvolvimento de uma concepção histórico-dialética do mundo, para a compreensão do movimento e do devenir, para a valorização da soma de esforços e de sacrifícios que o presente custou ao passado e que o futuro custa ao presente, para a concepção da atualidade como síntese do passado, de todas as gerações passadas, que se projeta no futuro. (Antonio Gramsci)


    O conteúdo da citação em epígrafe revela o fundamento que dá unidade a cada um dos capítulos que constituem a publicação Cultura, Trabalho e Cidadania, à medida que articulam a cultura como resultado do trabalho, em condições de fornecer aos homens uma reflexão sobre a realidade e, por extensão, um posicionamento histórico-dialético diante do mundo.


    Trata-se de coletânea que abarca uma produção teórico-metodológica de pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior do Brasil, tomando universos culturais distintos como espaços de pesquisa, objetivando corroborar com o processo de reflexão sobre a realidade brasileira, no tocante às materialidades histórico-culturais desenvolvidas por trabalhadores, a fim de darem conta de suas necessidades, quer políticas, sociais, educacionais, econômicas, culturais.


    Há de se registrar ainda que, em Cultura, Trabalho e Cidadania, pesquisadores analisam experiências culturais, educacionais, políticas e sociais, no sentido de compreender como os sujeitos constroem suas materialidades, quer objetivamente, a partir de práxis produtivas e artísticas, por exemplo, quer ideacionalmente, por meio de práxis científicas, políticas e sociais. Para além da compreensão, todavia, apresentam respostas para problemas de pesquisa que objetivam contribuir também com a formação de futuros pesquisadores, a partir das interações travadas com diferentes grupos de pesquisas dos quais participam e com o diálogo a ser estabelecido com os escritos desta publicação.


    É nessa perspectiva que se encontram articulados os dez trabalhos que constituem a presente publicação, objetivando permitir “[...] a compreensão do movimento e do devenir, para a valorização da soma de esforços e de sacrifícios que o presente custou ao passado e que o futuro custa ao presente, para a concepção da atualidade como síntese do passado, de todas as gerações passadas, que se projeta no futuro” (Gramsci, 1982, p. 130)1. Ou seja, tomamos os resultados de investigações presentes no interior dos capítulos de Cultura, Trabalho e Cidadania como resultantes do trabalho humano, quer em decorrência dos objetos estudados ou como resultantes de um fazer científico que se propõe politicamente engajado com a possibilidade de corroborar com processos de humanização, de fortalecimento de cidadanias.


    Nessa direção, por exemplo, encontra-se o trabalho de Doriedson do Socorro Rodrigues e Gilmar Pereira da Silva, ambos da Universidade Federal do Pará – Campus Universitário do Tocantins/Cametá, analisam, em “Identidade e saberes do trabalho da pesca de jovens ribeirinhos no município de Cametá-Pará-Brasil”, saberes que estão a constituir a identidade da juventude envolvida em rede de relações sociais, econômicas, políticas e culturais com o mundo da pesca no município de Cametá-Pará, por meio da Colônia de Pescadores Artesanais Z-16, expondo uma reconfiguração da identidade dessa juventude, a partir dos impactos negativos da construção da Hidrelétrica de Tucuruí – Pará, que lhe impôs outras necessidades formativas, para além do mundo da pesca, numa relação de negação/afirmação de saberes, negação/afirmação de classe.


    O trabalho de Marileide Lázara Cassoli, da Universidade Federal de Minas Gerais, “As construções da liberdade: as leis, a família e o trabalho na segunda metade do século XIX”, discute o processo gradual da abolição da escravidão, mas problematizando a questão da formação do mercado de trabalho nacional em correlação com essa processualidade. No texto, o leitor poderá observar que, paralelo “[...] à opção por um processo abolicionista gradual que não ferisse repentinamente os direitos de propriedade senhorial e que ‘educasse’ o ex-escravo para a vida em liberdade, fez-se necessário ‘educar’ também o trabalhador livre, por meio de leis que regulamentassem os contratos de locação de serviços e de projetos de colonização por parceria auxiliados pelo governo”.


    Em “Nem tudo é lixo: o trabalho e a experiência de vida dos catadores da ACAMPA”, Elizabete Maria Espindola, da Universidade do Vale do Sapucaí – Pouso Alegre (MG) e Universidade Federal de Minas Gerais, apresenta as experiências de vida da catadora Maria Raimunda Rodrigues, a partir de suas narrativas e de seu engajamento no processo de criação da ACAMPA – Associação dos Catadores de Material Reciclável de Pouso Alegre. Trata-se de trabalho que busca dar visibilidade às lutas de trabalhadores, procurando-se discutir, a partir dessas experiências, a formação de uma consciência de classe e as formas de representação de Maria Raimunda Rodrigues sobre si mesma e sobre a vida em sua totalidade, partilhada com os demais trabalhadores, homens e mulheres, associados da ACAMPA.


    Por outro lado, Benedita Celeste de Moraes Pinto, da Universidade Federal do Pará – Campus Universitário do Tocantins/Cametá, apresenta “Mulheres, cuias, curuatás e mocoocas: história de resistências e lutas por sobrevivência na Região do Tocantins, Estado do Pará”, expondo-nos como as mulheres negras rurais da região do Tocantins, no Pará, se forjam como personagens de suas próprias histórias, ultrapassando as barreiras ideológicas do silêncio da historiografia, para provarem que são, igualmente, portadoras de poderes diante dos homens. Nesse trabalho, o leitor observará que, a partir das diferentes formas de trabalhos executados por essas mulheres, é possível afirmar que a ideia de “fragilidade”, “dependência” e “submissão” feminina torna-se bastante complexa, instaurando-se, pelo contrário, relações de gênero e experiências históricas marcadas por densos significados sociais e simbólicos de força, luta, individualização e poder.


    Em “A construção de relações com o poder em uma pequena cidade no Sul de Minas Gerais”, Diego Miranda Natali, do Núcleo de Estudos Culturais da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, apresenta uma análise sobre as relações de poder que se constroem, ao longo das décadas de 1950 e 1960, na cidade de Santa Rita do Sapucaí. A partir de suas fontes documentais, mostra como uma classe dominante busca através de ações política, econômicas, sociais e culturais se legitimarem dentro dos espaços da cidade como grupo hegemônico.


    Maria de Fátima Silva Amarante e Lucas Rodrigues Lopes, ambos da Pontifícia Universidade Católica de Campinas, com “Sujeito (co)movente: identidades construídas no/pelo dizer de Sebastião Nicomedes” analisam narrativas de moradores de rua, para refletir sobre como nelas as relações de poder se engendram e como se inscrevem também nelas o governo de si e dos outros. Partindo de afirmações de Pêcheux (1983) de que o discurso é um acontecimento, uma ruptura que é lembrança e esquecimento, os autores explicitam em suas análises que esse acontecimento carrega em si uma pluralidade de sentidos, atualizando-se conforme a formação discursiva em que os ouvintes, nesse caso, analistas de discurso, inscrevem-se.


    O trabalho de Andrea Silva Domingues, da Universidade do Vale do Sapucaí – Pouso Alegre (MG), e Cleyton Antônio da Costa, da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Em “As festas de 16 de julho na cidade de Borda da Mata – Minas Gerais”, os pesquisadores analisam as festas de Nossa Senhora do Carmo e do Aniversário Político Administrativo da cidade de Borda da Mata, localizada no Sul do Estado de Minas Gerais, Brasil, diante da dinâmica presente nos festejos e dos olhares que a elas se destinam. Trata-se de texto que fornece ao leitor elementos para a compreensão de dualidades que perpassam as tradições culturais, em decorrência dos imperativos do mercado que se chocam com os interesses dos sujeitos que (re)criam, ressignificam suas produções artístico-culturais, a fim de continuarem mantendo-as como espaços também de resistência.


    Com “História e imprensa negra em Campinas: apontamentos sobre o Jornal Getulino”, José Roberto Gonçalves, da Universidade do Vale do Sapucaí, busca compreender as formas de edição e produção do jornal Getulino, material de estudo praticamente inédito cedido ao autor, publicado por um grupo de jovens negros em Campinas, interior de São Paulo, no início do século XX, como uma forma de se expor a organização e os interesses da comunidade negra da época, a pesquisa tem como foco metodológico História e Imprensa, possibilitando ao leitor conhecer praticas culturais e formas de organização de um grupo de trabalhadores do século passado.


    Em “Trabalho, palavra e cidadania: intercorrências na atualidade”, João Baptista de Almeida Junior, da Universidade Paulista de São Paulo, analisa a interação entre dois fenômenos humanos – o trabalho e a palavra –, na direção de um terceiro – a cidadania –, considerando este último como expressão de direitos civis, políticos e sociais de um sujeito urbano no século XXI. Neste trabalho, o leitor observará três categorias que essencialmente se sobrepõem, uma em interface com as outras, e de cuja imbricação resulta a estrutura do tecido social que acolhe o sujeito na atualidade. Trata-se de texto que parte por uma abordagem filosófica dessas categorias, a fim de compreender e analisar o humano que constitui os sujeitos no limiar desse novo século.


    Por fim, mas não menos importante, encontra-se o trabalho de Carlos Barros Laraia, da Universidade do Vale do Sapucaí. Trata-se de “Educação e Bioética: uma construção da cidadania”, em que o autor busca compreender a Bioética como uma oportunidade de interdisciplinaridade com as outras áreas do saber, como um desafio de contribuir com a humanidade no processo da busca da cidadania, não apenas biológica, mas também cultural, refletindo, compreendendo e tentando resolver problemas emergentes provenientes da revolução biotecnológica que afetam a vida das pessoas e da sociedade. O processo de construção deste estudo buscou identificar na literatura alguns pontos em comum entre Bioética e Educação, sobre a oportunidade e necessidade de se introduzir o estudo da Bioética como uma nova alternativa nos níveis de ensino fundamental e médio.


    São dez textos, pois, resultantes de uma práxis científica dos pesquisadores aqui reunidos que tomam a materialidade humana em distintos lugares para dar conta de como os homens e mulheres fazem história, negando as ordens instituídas, buscando outras sociabilidades possíveis, humanizantes, à medida que expressam relações de opressão sempre contrárias ao desenvolvimento pleno da existência humana.


    De um ponto de vista teórico-metodológico, embora não tenha sido esse o objetivo dos trabalhos presentes nesta coletânea, os textos caracterizam análises que podem corroborar com ações formativas que tomam o trabalho como princípio educativo, em moldes gramscianos, à medida que possibilitam uma compreensão de diferentes processos culturais, políticos, econômicos e sociais, decorrentes do trabalho humano, que os homens produzem para dar conta de seus interesses, permitindo “[...] os primeiros elementos de uma intuição do mundo liberta de toda magia ou bruxaria [...]” e fornecendo “[...] o ponto de partida para o posterior desenvolvimento de uma concepção histórico-dialética do mundo” (Gramsci, 1982, p. 130).


    Em síntese, trata-se de obra de leitura imprescindível para todos que buscam conhecer e entender o fazer teórico-metodológico de quem analisa locus específicos, mas universalizantes ao problematizarem o humano que em diferentes lugares é subjugado, mas encontra formas de se contrapor aos imperativos do capital, metamorfoseado em ações humanas que sustentam a exploração do homem pelo homem, socializando-se a pobreza, privatizando-se a riqueza. Nas mãos do leitor, encontra-se o feito, o experienciado e realizado nas práticas de investigação aqui expostas.


    Andrea Silva Domingues


    Benedita Celeste de Moraes Pinto


    Doriedson do Socorro Rodrigues


    (Organizadores)


    
      
        1. Gramsci. Antônio. Os intelectuais e a organização da cultura. São Paulo: Ed. Cortez, 1982.

      

    

  


  
    CAPÍTULO 1: IDENTIDADE E SABERES DO TRABALHO DA PESCA DE JOVENS RIBEIRINHOS NO MUNICÍPIO DE CAMETÁ-PARÁ-BRASIL1


    Doriedson do Socorro Rodrigues2


    Universidade Federal do Pará


    Gilmar Pereira da Silva3


    Universidade Federal do Pará


    Introdução


    O presente trabalho aborda saberes da pesca que estão a constituir a identidade da juventude envolvida em rede de relações sociais, econômicas, olíticas e culturais com o mundo da pesca no município de Cametá-Pará4, por meio da Colônia de Pescadores Artesanais Z-165.


    Metodologicamente, foram realizadas entrevistas semiestruturadas (Michelat, 1985) junto a jovens que estão na base da organização da Colônia de Pescadores Artesanais Z-166, estado do Pará, município de Cametá7, e que mantêm relações sociopolítico-culturais e econômicas com o mundo do trabalho ligado à pesca8. As análises tomaram os procedimentos da análise de conteúdo (Franco, 2007) e a observação participante (Bogdan e Biklen, 1994) quando de visitas à sede da entidade, onde foram feitas as entrevistas.


    Pautamo-nos no materialismo histórico-dialético (Marx, 1983) enquanto opção teórico-metodológica, considerando a identidade da juventude sob análise a partir do princípio da totalidade e da contradição, no sentido de que a reconfiguração de saberes e de modos de existência desses sujeitos decorrem dos impactos do capitalismo no interior da Amazônia, como no município de Cametá-Pará, em virtude da construção da Hidrelétrica de Tucuruí. Estamos considerando, então, que “O modo de produção da vida material condiciona o desenvolvimento da vida social, política e intelectual em geral” (Marx, 1983, p. 24).


    Esse estudo oportunizou compreender ainda o disposto por Rodrigues (2012) de que os impactos negativos da construção da Hidrelétrica de Tucuruí estejam a reconfigurar a identidade da juventude pescadora, impondo-lhes a exigência de maior formação, para além do mundo da pesca, o que implica, em termos de organização política, a partir da Colônia de Pescadores Z-16, a necessidade de realização de cursinhos preparatórios para vestibular, aulas de informática, de modo que a juventude, vivendo no mundo da pesca, tenha condições de fundamentar-se em outras exigências impostas pelo mundo do trabalho em sua totalidade, ou seja, para além do fazer da pesca.


    Estruturalmente, o trabalho apresenta-se dividido em duas seções. Em uma primeira seção apresentamos considerações teóricas sobre juventude, saberes e identidade. Numa segunda seção, discutimos o processo de constituição identitária a partir da produção-formação da existência pescadora relacionada à educação. Por fim, são apresentadas a considerações finais.


    1. Juventude, Saberes e Identidade


    Frigotto (2006), analisando a relação juventude, trabalho e educação no Brasil, apresenta desafios e perspectivas impostos pelo modo de produção capitalista, tanto em termos da identidade da juventude brasileira como em termos de relações dessa subjetividade com o mundo do trabalho, destacando que não se pode falar em juventude, mas em juventudes.


    Tomado por diferentes ângulos, o tema de que nos ocupamos nesta análise é, desde o início, complexo e controverso. Essa complexidade e essa controvérsia têm início com a dificuldade de se ter um conceito unívoco de juventude, por razões históricas quanto sociais e culturais. Assim, é necessário, de imediato, não o tomar de forma rígida. Mas adequado seria, talvez, falar, como vários autores indicam, em juventudes, especialmente se tomarmos um recorte de classe social. Ao optarmos por essa compreensão, poderemos levar em conta particularidade e até aspectos singulares sem cair numa perspectiva atomizada. Os sujeitos jovens (ou as juventudes) teimam em ser uma unidade do diverso econômico, cultural, étnico, de gênero, de religião etc. (Frigotto, 2004, p. 180-181)


    Dessas considerações, deduzimos que a juventude que vive em rede de relações sociais mediadas pelo mundo do trabalho ligado à pesca no município de Cametá, a partir da Colônia de Pescadores Artesanais Z-16, está para além de envolvimento com saberes e identidades relacionadas a esse mundo, vivendo, também, outras identidades, quer ligadas ao mundo da escola, por exemplo, ou à realidade urbana com suas simbologias e formas de trabalho, aqui também tomada como exemplo.


    E essas suas vivências vão construindo um conjunto de saberes, aqui tomados como sociais, que possibilitam a constituição de identidades, formas de relacionamentos políticos, econômicos, culturais e sociais que lhes oportunizam a existência, dela também se nutrindo. Trata-se de saberes, no dizer de Damasceno (1995, p. 29 apud Rodrigues, 2012, p. 151), que nascem das experiências de trabalho de grupos que enfrentam problemas do cotidiano, contestando a realidade, propondo formas outras de socialização, de gestão, de existência.


    Quando se observa o cotidiano dos grupos populares nota-se com muita clareza que há uma diversidade de saberes que se intercruzam e se interfecundam nesse espaço. Alguns destes saberes destacam-se como o saber gestado na experiência do grupo, ancorado no qual os participantes enfrentam os problemas do dia a dia [...]. O fio da meada neste processo de (re)construção do “saber social” por parte do grupo parece residir no ato de contestar, de denunciar certos aspectos da vida cotidiana, que os incomodam. De fato, a denúncia aqui aparece como um momento inicial de crítica da realidade imediata, das situações do viver cotidiano.


    Ou seja, nas palavras de Rodrigues (2012), os saberes sociais resultam do trabalho desenvolvido pelos pescadores, atuando como fomentadores de sua identidade, fornecendo elementos para a constituição do ser social pescador, assumindo um papel constatativo-performativo, já que ao descreverem a realidade, não deixam de nela também atuarem politicamente.


    Em termos de identidade, Bogo (2008) aborda a questão da construção da identidade a partir das lutas camponesas no Brasil, o que nos orienta a compreender a construção da identidade da juventude que mantém uma rede de relações com o mundo do trabalho da pesca como resultante de processos históricos de imposição do modus operandi do capital, desarticulando as ações dos trabalhadores, de maneira que os mesmos assumam as ideias daquele como se suas fossem, bem como resultantes também das lutas dos trabalhadores para se verem organizados a partir de construções socioculturais e econômicas opostas ao sociometabolismo do capital, mantendo-lhes a unidade de classe, de organização política, conforme destaca Damasceno (1995, p. 21), no sentido de que


    [...] os grupos humanos na sua vida real, portanto na sua práxis cotidiana, não produzem apenas os bens materiais, mas ao fazê-lo elaboram ao mesmo tempo, ideias, representações, saberes que contribuem para a reprodução e a transformação social.


    No que se refere à relação juventude, saberes sociais e identidade, Rodrigues (2012) salienta os processos históricos que desencadearam a organização dos pescadores artesanais no município de Cametá, nordeste do Pará, mais especificamente sobre a situação da juventude que mantém uma rede de relações sociopolíticas, culturais e econômicas com o mundo do trabalho da pesca.


    Para Rodrigues (2012), essa juventude vive uma situação socioeconômica em que o trabalho ligado à pesca vem sofrendo um processo de estagnação, a partir da construção da Hidrelétrica de Tucuruí9, que provocou a diminuição do pescado na região, conduzindo-a para outras formas de trabalho, como o funcionalismo público, e para a busca de escolarização superior, voltada para profissões diferentes do mundo da pesca.


    Diante dessa situação, salienta que convivem contraditoriamente duas perspectivas de formação entre essa juventude: um processo de formação com finalidades de fortalecimento do mundo do trabalho ligado à pesca; outro processo em que essa formação busca a mediação para com o mundo do trabalho da pesca, mas também para com outras possibilidades de exercício profissional, via escolarização/formação.


    2. Os Processo de Produção-Formação e Identidade


    Em termos de formação escolar, os ribeirinhos10 filhos de pescadores relatam que são muitos os problemas enfrentados pela população pescadora para conseguir seu sustento e manter-se na escola, sendo que muitos sobrevivem apenas da pesca e de ajuda do governo Federal com o plano de auxilio defeso que é oferecido aos pescadores. Assim, com a falta de peixe nos rios do município de Cametá, devido à construção da hidrelétrica de Tucuruí, uma vez que os peixes já não desovam mais nesses rios, o que causa a falta de peixe, levou os jovens pescadores a migrarem para a cidade, de modo que, em busca de escolarização e formação profissional, passaram a ter outras perspectiva de vida e a se interessar em conhecer outros saberes, outras culturas.


    Assim, podemos dizer que, por meio de experimentações e de relações com o meio social, cultural, político e econômico, o jovem constrói sua identidade. Ou seja, a juventude que mantém uma rede de relações sociais, culturais, políticas e econômicas com o mundo da pesca se materializa como sujeito de direitos negados pelo modo de produção capitalista, a partir da presença do capital decorrente da construção da Hidrelétrica de Tucuruí, impondo-lhes a precarização da existência.


    Em contrapartida, essa precarização intensificou entre os mesmos uma busca pela escolarização como sinônimo de melhoria de qualidade de vida e de empregabilidade. Ou seja, o jovem ribeirinho vê na educação um campo de luta e formação social que permite que o sujeito se constitua politicamente. A partir dessa busca por novos saberes é que os jovens ribeirinhos almejam cursar uma universidade, como condição para a melhoria da qualidade de vida, objetivando associar o saber que já possuem no campo da pesca ao que resulta da formação acadêmica.


    É nessa direção que W.R.C.11 destaca o valor do trabalho da pesca e sua interface com a formação escolar:


    [...] um trabalho digno e honesto; apesar da falta de peixe em nossos rios, muitas famílias ainda sobrevivem da pesca; antes da barragem de Tucuruí havia muita diversidade de peixe. O ser humano é o grande responsável pelo desaparecimento do peixe; tem pessoas que se dizem pescador, que vão até no fundo do rio para matar o peixe com veneno para pegar e vender, não respeitam o período de reprodução. Por isso que eu estudei para cursar agronomia, pra que eu tenha um conhecimento melhor sobre o trabalho da pesca e possa ajudar a minha comunidade da Ilha Grande de Juaba.


    Em termos de educação, formação e identidade dos jovens que se encontram ligados ao mundo da pesca, entendemos que esses sujeitos resultam do meio em que foram socializados, constituindo-se sujeitos de um longo processo histórico de lutas, contradições e vivências familiares, que reflete o conhecimento e a experiência dos saberes de seus pais que são pescadores. Essa reflexão é sustentada também pela entrevista do jovem D.A.C., 21 anos, quando indagado sobre o que é morar na ilha e ser pescador:


    Pra mim é morar na ilha sair pra pescar de madrugada com meus pais; aqui agente vive diferente das pessoas que moram na cidade: não tem comércio pra comprar o feijão e o arroz, tudo é muito difícil pra conseguir. Tem dia que falta tudo e aí se pescarmos agente come, se não pescar agente se vira comendo farofa. Quando nos associamos à Colônia Z-16, nossa vida melhorou um pouco. Porque na época do defeso agente recebe esse auxilio que o Governo nos dá e nos ajuda a sustentarmos nossas famílias. Agente tem que manter e valorizar o que temos, como a nossa fala: às vezes ficamos com vergonha de conversar com alguém e pronunciarmos errado quando falamos, mas temos consciência de que moramos na ilha e é importante valorizar nossa cultura. Tem gente que fala que ser ribeirinho e ser pescador é ser inferior. Eu moro na ilha, não tenho vergonha de dizer que sou filho de pescador e que também pesco com meu pai, ajudo no sustento da minha família. Tenho sonhos como qualquer outo jovem, por isso estou pagando uma faculdade de pedagogia na UNIASSELVI, para que eu possa vir pro Joroca dar aula para as crianças daqui.


    Ou seja, o jovem que mantém uma rede relações com o mundo do trabalho da pesca busca uma situação de firmação de identidade, no sentido de se reconhecer pescador, por meio de práticas laborativas que realiza com a família, mas também buscando se firmar como sujeito que, não negando no enunciado a identidade de pescador, reconhece na enunciação a necessidade de essa identidade ser fortalecida com a escolarização, por meio de um curso superior12.


    No tocante à identidade, o jovem que mantém uma rede de relações com o mundo do trabalho da pesca se reconhece como pescador, quer pelas relações de pesca que estabelece com o ofício a partir da relação familiar, quer por meio da relação que esse trabalho no seio familiar, em termo de parceria, possibilita ao jovem para obter os auxílios governamentais decorrentes dessa identidade assumida, a de pescador artesanal, cf. se observa a partir da fala do jovem D.A.C: “[...] trabalho na pesca com meu pai e recebo o auxilio defeso da Colônia”.


    Em termos de identidade e educação, entendemos que a educação ribeirinha é um desafio para quem mora nas ilhas; a realidade vivenciada pelos jovens ligados ao mundo da pesca para ter acesso à escola é marcada pelas dificuldades de deslocamento escolar, realizado por meio de embarcações que, muitas vezes, funcionam com precariedade, oferecendo riscos aos jovens, pelas escolas que não oferecerem infraestruturas, espaços adequados, merenda escolar, além da falta de professores. Esses são alguns fatores que levam o jovem ribeirinho ligado ao mundo da pesca a migrar para cidade, o que não raro contribui para um processo de fragmentação do saber, no sentido de que embora possam dominar saberes ligados à pesca, deles não mais se utilizam em atividades laborativas reais, porque delas já estão distantes, devido à busca pela vida citadina em prol da escolarização. Nessa perspectiva, entendemos, cf. o jovem pescador R.C., que os jovens e suas famílias passam a perceber na educação uma condição de ascensão, porém não no sentido de se libertar de uma alienação imposta pelo capital, mas como busca de rentabilidade. Nesse viés Rodrigues (2012, p. 167) faz a seguinte ponderação:


    [...] a juventude está saindo em busca de outra profissão, por já não ser possível sobreviver da pesca, não se deixa de expor uma compreensão de qualificação enquanto elemento que possibilita a empregabilidade, a melhoria de vida, não obstante no interior do capital viver-se hodiernamente uma crise estrutural de desemprego. No demais, acaba-se colocando tão somente na educação um grande poder para mudar a realidade socioeconômica dos sujeitos, como se a fragilidade econômica deles residisse no trabalho que realizam, ou seja, como se o culpado pela dificuldade na garantia da existência adviesse do fato de a pesca ter menor capacidade de rentabilidade econômica enquanto profissão.


    A fala do jovem R.C. também evidencia outra afirmação de Rodrigues (2012, p. 168) quando esse discute que:


    Os impactos negativos da construção da Hidrelétrica de Tucuruí estejam a reconfigurar a identidade da juventude ribeirinha, haja vista que estes sujeitos vão em busca de uma escolarização para buscar uma formação que vai para além do mundo da pesca, pois os rios hoje já não tem mais tantos peixes como nas décadas passadas. Neste sentido percebe-se que os jovens vão tomando consciência de que os saberes adquiridos sobre a pesca não são o suficiente para suprir suas necessidades econômicas.


    O que se observa, então, em termos de identidade e processos formativos, é que a juventude aqui analisada não se constitui somente pela relação com o mundo da pesca artesanal, mas também a partir da sua cultura, seu simbolismo, tudo que o seu meio social pode lhe oferecer, tudo que está direta ou indiretamente ligado a esse ser contribui para a formação de uma identidade. Ou seja:


    O ser social pescador é a unidade resultante do intercâmbio com a natureza e com outros homens, pois, ao interagir com outros homens, mesmo em oposição, vai-se determinando como pescador. Desta forma, em suas relações, estabelecem outras formas de intercâmbio com a natureza e com outros homens e, por conseguinte, configuram-se delineamentos diferenciados do ser social. (Rodrigues, 2012, p. 144)


    Consideramos então que a identidade da juventude pescadora resulta das redes de relações que os mesmos mantêm a partir do trabalho em que se encontram envolvidos. Com efeito, por exemplo, essa juventude constitui-se sujeito que se caracteriza pelo trabalho que decorre do envolvimento com o mundo da pesca e com a extração do açaí13. Indagados sobre como sobrevivem do ponto de vista econômico, ressaltam: “Nós vendemos açaí, meu pai é pescador, e vendemos peixe” (E.R., 21); “Da pesca e do plantio do açaí” (L.P.L., 26).


    Ou seja, da fala dos entrevistados observa-se que a identidade do jovem resulta de uma unidade teórico-prática com o mundo da pesca, em que a venda decorre da relação direta com o fazer vivenciado com o pai. Ou seja, o jovem é pescador porque vivencia o ato da pesca. Destaca-se também das entrevistas a situação de o jovem pescador não ser tão somente o sujeito que pesca, isto é, o executor da captura do pescado, porém o que também comercializa, expondo nas relações de mercado o produto de seu trabalho, extrapolando-se a produção para além do valor-de-uso, constituindo em valor-de-troca também.


    Outro dado importante da fala dos entrevistados diz respeito à situação de o jovem pescador, junto com a família, constituir-se também como coletor de açaí, produto de venda. Ou seja, o jovem pescador, em decorrência do mundo do trabalho vivenciado com a família, é um sujeito coletor-pescador-vendedor, constituindo-se a identidade de múltiplas determinações, para além de uma caracterização una de que o pescador na Amazônia seja tão somente o sujeito da pesca.


    Há de se considerar ainda como a emergencialidade de novos saberes tecnológicos vêm conduzindo os jovens pescadores-coletores-vendedores para um processo de formação que toma a necessidade de acesso à informática como condição necessária para a inserção da juventude no mundo do trabalho, para além do exercício profissional da pesca, implicando uma relação de intensificação da importância da Z-16 quanto à representação social da juventude para com a entidade. Ou seja, há uma relação simétrica de relação de reconhecimento dessa importância na medida em que a mesma corrobora com a inserção da juventude no mundo das tecnologias. No dizer de um dos informantes, “A colônia nos ajuda com a aula de informática; isso ajuda a nossa comunidade a ter acesso à informática” (E.R., 21).


    Note-se que esse envolvimento do jovem com o mundo da tecnologia implica um empoderamento também da comunidade, que toma o jovem como um sujeito multiplicador das informações obtidas a partir das aulas de informática fornecidas pela Z-16. No dizer do informante, “[...] isso ajuda a nossa comunidade a ter acesso à informática” (E.R., 21).


    Todavia, a fala dos informantes revela também uma representação social da juventude pescadora de que o envolvimento com o mundo da pesca vem se esgotando, no sentido de não lhes oportunizar a existência com qualidade social. É nessa perspectiva que relatam que o envolvimento com o mundo da escolarização e formação decorre da necessidade de empregabilidade, da obtenção de mais recursos, porque o mundo da pesca apresenta rarefação de pescado e, consequentemente, de possibilidades de mais renda:


    Eu fiz o curso de informática na Colônia porque eu quero terminar o ensino médio e conseguir um emprego melhor; ser pescador é bom, mas exige muito; a gente passa quase a noite toda no rio para conseguir pegar o peixe (E.R., 21).


    Há de se considerar também que a juventude que mantém uma rede de relações com o mundo do trabalho da pesca vivencia a organização da Colônia de Pescadores Artesanais, associando-se à mesma, muito corroborando para isso a participação no seguro defeso, quando obtém uma ajuda do governo federal em decorrência da não possibilidade da pesca para que os peixes possam se reproduzir na região. No dizer de E.R.,


    Meu pai é associado [Na Colônia] e eu também; eu sou o mais velho, ajudo meu pai na pesca”. E nas palavras de L.P.L, “Participo porque somos associados na Colônia; a importância é que na época do defeso recebemos o auxílio do governo. (Grifo nosso).


    Da fala dos entrevistados, nota-se que a juventude que mantém uma rede de relações sociais com o mundo do trabalho da pesca também se constitui sujeito de envolvimento político, à medida que se associa à entidade representativa dessa fração da classe trabalhadora, extrapolando a esfera do trabalho, do saber-fazer oriundo do cotidiano da profissão vivenciada a partir do envolvimento familiar:


    Participo das reuniões realizadas tanto para os associados como para a comunidade em geral. São nessas reuniões é que são debatidos os interesses e melhorias para todos os comunitários. (L.P.L., 26)


    No demais, essa juventude ainda é sujeito que domina saberes da pesca porque também neles milita na captura do pescado, mesmo já havendo jovens que detêm os saberes, mas sem um envolvimento material com o mundo da pesca: “Eu sei jogar uma malhadeira, tarrafa, matapi; eu vou até no fundo do rio pra ver se tem peixe” (E.R., 21); “Sei colocar matapi e a malhadeira; aprendi com meus avós e com meus pais” (L.P.L., 26).


    De um ponto de vista teórico, esse envolvimento da juventude com o mundo da pesca, “do colocar matapi14 e a malhadeira”, do ir “até o fundo do rio pra ver se tem peixe” caracteriza a práxis produtiva, disposta por Vázquez (1968), no sentido de que ao se objetivar no mundo da pesca constrói saberes, transforma-se em pescador atuante. Por essa práxis, a juventude humaniza-se, produz o mundo do trabalho da pesca, imprime finalidades a seu esforço físico, ao mergulhar no fundo do rio para ver se tem peixe. No dizer de Vázquez (1968, p. 198):


    A práxis produtiva é assim a práxis fundamental porque nela o homem não só produz um mundo humano ou humanizado, no sentido de um mundo de objetos que satisfazem necessidades humanas e que só podem ser produzidos na medida em que se plasmam neles finalidades ou projetos humanos, como também no sentido de que na práxis produtiva o homem se produz, forma ou transforma a si mesmo.


    Nossas análises também reforçam, a partir das falas dos informantes, que a identidade da juventude que vive o mundo da pesca resulta justamente das relações por ela construídas no interior desse mundo, no envolvimento com o processo de aprendizagem informal desencadeado pelos pais, no reconhecimento de que o trabalho determina a identidade. No dizer do informante E.R., foi o seu pai que lhe ensinou o que sabe, os modos de pescar, bem como que o pescador é o sujeito que tem um trabalho próprio, a pesca, daí que se considera pescador: “Meu pai me ensinou tudo o que eu sei. Como eu já disse, me ensinou todo os modos de pescar. Eu sou um pescador, mas eu também estudo. Ser pescador é ter um trabalho próprio”. E no dizer de L.P.L., “É trabalhar com a pescaria. Porque eu sobrevivo da minha profissão”.


    Há de se considerar ainda de que não se pode falar em juventude e identidade no sentido de a mesma constituir-se tão somente da pesca, mas a partir de um conjunto de elementos materiais a determinarem sua identidade, como o estudar – “mas eu também estudo” –, o viver o mundo do lazer, pois participam das festas organizadas pela Colônia Z-16, das missas: “Nós participamos pouco, só quando há alguma coisa, festa ou missa” (E.R., 26).


    Não se pode deixar de considerar, contudo, que essa identidade múltipla da juventude sob análise também decorra da própria materialidade excludente do modo de produção capitalista, no sentido de lhes impor a necessidade de transcender o mundo da pesca para o mundo do estudo15, da busca do ensino médio, das aulas de informática a fim de conseguir a empregabilidade e aumento da renda, principalmente quando se considera o Índice de Desenvolvimento Humano de Cametá. Com efeito, o município de Cametá está situado na faixa de Desenvolvimento Humano Baixo (IDHM entre 0,5 e 0,599), pois em 2010 o IDH municipal foi de 0,577 (Perfil do Município de Cametá, PA|Atlas do Desenvolvimento Humano. Disponível em: <http://www.atlasbrasil.org.br/2013/perfil/Cameta_pa>. Acesso em: 30 jul. 2013).


    No demais, não se pode deixar de considerar que o município de Cametá vem apresentando um aumento na desigualdade social, quanto à distribuição de renda. Com efeito, “o Índice de Gini”, que “aponta a diferença entre os rendimentos dos mais pobres e dos mais ricos”, “passou de 0,50 em 1991 para 0,60 em 2000 e para 0,58 em 2010” (Perfil do Município de Cametá, PA|Atlas do Desenvolvimento Humano. Disponível em: <http://www.atlasbrasil.org.br/2013/perfil/Cameta_pa>. Acesso em: 30 jul. 2013), com uma pequeníssima queda de 0,02 entre 2000 e 2010. Ou seja, de uma maneira geral o município apresenta uma população que vive a pobreza, conduzindo-a a buscar outras formas de aumento de renda, percebendo na educação a possibilidade de ascender a rentabilidade.


    Não deixa o capital de continuar alimentando a tese de que educação é igual a desenvolvimento econômico, explicado com a teoria do capital humano, tão bem criticada por Frigotto (2006) em A Produtividade da Escola Improdutiva. Não se estar a negar, contudo, que os pescadores não busquem o estudo como uma necessidade para a constituição da identidade da classe trabalhadora, mas que a pobreza a que se encontram imersos, também decorrente dos impactos negativos da construção da Hidrelétrica de Tucuruí, conduz à massificação de que a educação por si só vá possibilidade a melhoria da qualidade de vida, mantendo-se as estruturas de exploração, não havendo transformação radical da sociedade, nos moldes propostos por Mészaros (2002), no sentido de se materializar outro modo de produção que promova o


    [...] desenvolvimento das potencialidades produtivas humanas, em resposta a uma necessidade genuína; oposta à prática estabelecida da reprodução social, subordinada aos imperativos alienados da produção-do-capital sempre-em-expansão, sem consideração das suas implicações para as necessidades humanas. (Meszaros, 2002, p. 605)


    Por fim, há de se considerar que essa lógica de se colocar na educação o papel autossuficiente de mudar a realidade total de vida de homens e mulheres decorre, segundo Oliveira (2000), da emergência da teoria do capital humano no contexto do nacional-desenvolvimentismo brasileiro – início dos anos 40 do século passado –, primando, segundo Rodrigues (2008, p. 15),


    [...] por uma planificação econômica sob a tutela do Estado como agente propulsor de desenvolvimento. Acreditava-se, assim, que as taxas de crescimento econômico ocorreriam paralelamente ao aumento dos níveis de educação, sendo necessário, portanto, uma planificação no setor educacional aos moldes econômicos, de modo que, por meio da educação, também fosse reduzida a pobreza. Na verdade, a teoria do capital humano adequava-se perfeitamente aos ideais do capitalismo, no sentido de [...] “contabilizar todos os espaços da vida dos trabalhadores, incluindo seus ócios, como atividades produtivas e passíveis de obtenção de lucratividade”. (Oliveira, 2000, p. 194)


    Isto posto, não se pode deixar de considerar que essa teoria, não raro, vem sendo utilizada, de acordo com Rodrigues (2008, p. 15),


    [...] para se fortalecer cada vez mais a tese de que a não obtenção de emprego e sucesso ou não no mercado de trabalho decorrem da pouca ou da falta de escolaridade, colocando-se nas costas do trabalhador a culpa pela não empregabilidade, quando de fato se sabe que o problema de desemprego é de ordem estrutural (Frigotto, 2006). Por meio da Teoria do Capital Humano, acaba-se contribuindo para com o processo de exploração a que o trabalhador vem sendo submetido, bem como para que se tenha uma justificativa para a não entrada de muitos trabalhadores no mercado de trabalho ou para o aumento do mercado de trabalho informal, como decorrente de falta de escolarização ampla.


    Em termos de pescadores artesanais, contudo, a juventude por nós analisada não se constitui, em termos de identidade, somente pela relação com o mundo do trabalho da pesca, mas também por meio de outras relações em que esse mundo se torna ausente, não raro, bem como com o oriundo do mundo escolar e das relações com o mundo citadino de Cametá e dos valores que permeiam a sociedade do consumo.


    Trata-se, então, de uma juventude pescadora com múltiplas determinações, para além do mundo da pesca, mas também por ele sendo determinada, quer pelas condições precárias a que está submetida, a partir da construção da Hidrelétrica de Tucuruí, que ocasionou a diminuição do pescado e, consequentemente, uma precarização no modo de vida dessa população ribeirinha, como pelas novas condições que busca alcançar, a fim continuar vivendo ou não no meio da pesca ou pela pesca, quer como fonte principal de manutenção da existência ou como forma secundária, haja vista que há jovens que, embora pescando com os pais, já desenvolvem outras atividades profissionais, como as ligadas à educação (professores, servidores municipais, etc).


    Considerações Finais


    A juventude pescadora por nós estudada resulta de múltiplas determinações: tanto do mundo da pesca, por ele sendo determinada, como pelas condições precárias a que está submetida, a partir da construção da Hidrelétrica de Tucuruí16, que ocasionou a diminuição do pescado e, consequentemente, uma precarização no modo de vida dessa população ribeirinha, como pelas novas condições que busca alcançar, a fim continuar vivendo ou não no meio da pesca ou pela pesca, quer como fonte principal de manutenção da existência ou como forma secundária, haja vista que há jovens que, embora pescando com os pais, já desenvolvem outras atividades profissionais, como as ligadas à educação (professores, servidores municipais, etc).


    Em termos formativos, entendemos que educação para os jovens têm caráter transformador na realidade destes sujeitos, à medida que os pescadores, em seus processos de formação, vêm produzindo saberes sobre a importância da escolarização em articulação com suas atividades laborativas, como forma de se manter uma identidade de classe, mediada pelo trabalho necessária para a luta por garantia de direitos. Trata-se, em moldes marxianos, de irem constituindo, por meio da educação, uma consciência de classe para si (Lukács, 2003), à medida que percebem, no acesso aos saberes acumulados historicamente pelo homem e mediados pela escola, uma possibilidade de empoderamento necessário para os embates políticos em defesa de seus interesses de classe.


    Amparados em Rodrigues (2012), postulamos que, quando os pescadores enunciam que a juventude está saindo em busca de outra profissão, por já não ser possível sobreviver da pesca, não se deixa de expor uma compreensão de qualificação enquanto elemento que possibilita a empregabilidade, a melhoria da qualidade de vida, não obstante no interior do capital viver-se hodiernamente uma crise estrutural de desemprego17.


    Entretanto os jovens ribeirinhos vivem em processo de manifestação e emancipação de identidades, buscando saberes, formas outras culturais, com o desafio de se adequarem ou não a um plano educacional que lhes oportunize a inserção no mundo do trabalho, de modo que o esforço dos jovens ribeirinhos em buscar a compreensão da escolarização dentro de uma realidade complexa precisa ser considerado como a luta para que seus saberes aí sejam reconhecidos como elementos potencializadores de uma identidade também necessária para se opor à lógica homogeneizante do capital, sem se cair na tese da autossuficiência da experiência frente aos saberes propugnados pela escola, conforme exposto por Rummert (2011), quando de suas análises sobre a Educação de jovens e adultos trabalhadores e a produção social da existência, mas buscando uma relação dialética entre ambos.
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